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Introdução 

Privilegiado pela riqueza natural de seu subsolo e pela orientação favo­
rável de seu desenvolvimento histórico, o estado de Minas Gerais, apesar de 
ser um estado central, sofreu desde a época colonial um desenvolvimento eco­
nômico e demográfico impmtante A cobiça do homem, ansioso de retilar da 
terra o valioso ouro, levou consideráveis contingentes humanos a se deslocarem 
do litoral povoado ao sertão inculto, arrostando tôda espécie de obstáculos. Le­
vantado o véu do desconhecido pela intrepidez dos bandeirantes e dado o brado 
da descobelta do omo, formaram-se ràpidamente os núcleos de mineração 
ag1egando temporàlÍamente uma população de vida instável e seminômade. 
Apesar de relativamente efêmero, êste surto teve a grande vantagem de 
atrair para o coração do país uma população numerosa levando-se em conta 
as condições da época. Êstes núcleos foram o primitivo manancial que ali­
méntou o crescimento demográfico da capitania de Minas Gerais, levando o 
atual estado a uma situação favorável no panorama demog1áfico do país Vá­
das vias de acesso delinearam-se entre as regiões mineradoras em desenvolvi­
mento e os centros econômico-políticos das capitanias litorâneas de Rio de Ja­
neiro e São Paulo, vencendo os obstáculos geográficos representados pelas bar­
reü as serranas. Estas vias originadas pela necessidade de intercomunicação e 
twca de produtos, contlibuíram igualmente para o ac1 éscimo populacional, seja 
pela facilidade de acesso às regiões novas, seja pela criação de novos núcleos 
(pousos e registros) ao longo das mesmas 

Com o colapso do ciclo da mineração, em fins do século XVIII, a população 
existente voltou-se pa1a um novo tipo de atividade: a produção de gêneros de 
subsistência. A pecuária e a agricultura passaram a absorver os braços ativos e 
a expansão demográfica, de centrípeta que era durante o ciclo da mineração, 
passou a ser também em parte centrífuga, irradiando-se a partir dos núcleos 
demográficos resultantes das atividades da mineração Assim a atual região 
do sul de Minas foi povoada a partir dos núcleos das minas do Rio Verde e 
Itajubá, p1ocessando-se um deslocamento demográfico no sentido de norte para 
sul, em direção à seua da Mantiqueira nos limites com a capitania de São Paulo. 

Em fins do século XVIII a agricultura e principalmente a cultura de algodão 
constituíram assim um novo impulso para a conquista de novas áreas e conse­
qüente aumento demográfico. O algodão estimulou o desenvolvimento de Minas 
Novas e ouhos centros da região do Jequitinhonha fazendo florescer o extremo 
nordeste da capitania. Pm outro lado, a pecuária que já desde o tempo da mi­
neração vinha-se desenvolvendo, abastecendo de carne os centros mineradores, 
sofreu impulso constituindo no sul da capitania uma importante região agro-pe­
cuária. 
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Ainda hoje a distlibuição da população atual1eflete em largos haços a evn­
lução histó1ica do povoamento, obsenrando-se as maimes concentrações nas á1eas 
de colonização mais antiga A interfe1ência dos fatÔ1es natu1ais não deve ser 
desp1ezada nesta dishibuição e em última análise foi o palco geológico que de­
teiminou as pdncipais direhizes A explotação do ouro estava condicionada aos 
teuenos 1icos em jazidas e foi pm isso na 1egião de rochas algonquianas que se 
desenvolveram os p1incipais centlos de mineração Houve necessidade por isso 
de hanspm inicialmente a baueüa elo arqueano, 1epresentacla por um 1elêvo 
fm temente acidentado e uma vegetação densa de mata Quando houve a 1 e­
versão no tipo de atividade econômica, substituindo-se a míne1ação pela agli­
cultma, a área de teuenos mqueanos oferecia melhores possibilidades pela fei­
tilidade natmal de seus solos e o movimento demográfico passou a efetum-se na­
quela dileção 

É em 1azões históricas portanto, 1esultantes da 1iqueza natural ele seu solo 
sob diferentes aspectos, que se fundamenta a impm tância dêste estado central 
A vantagem de ter 1ecebido desde cedo contingentes humanos foi o btor pü­
mmdial que levou à atual impmtância demog1áfica, ocupando o estado de l\Iinas 
Gewis uma situação p1ivilegiada dentlo da União Apesar de se1 um dos mais 
extensos abwngendo uma á1ea de quase seis mil quilômetros quadrados, apre­
sentava em 1940 uma população de 6 736 416 habitantes, sendo que 3,'3% cabiam 
à população m bana 

É também um dos estados mais bem se1 vi dos pelas vias ele comunicação 
Íeuoviádas e IOdovíá1ias, daí a explicação do elevado núme1o de cidade Não 
só a maio1 facilidade de comunicações favmeceu o desenvolvimento dos cent1os 
m h anos mas também o plOgresso industüal e a disponibilidade de ene1 gia elé­
trica Aslim, impmtantes centros indusbiais funcionam como p1odutmes e dis­
tlibuídmes dos p1odutos e me1caclmias podendo-se cita1: Juiz de Fo1a, Belo Ho­
tizonte, São João d'El Rei, Bmbacena, Nova Lima e ouhos 

A distdbuição da população sôbw o teuitódo estadual faz-se ele acôtdo 
com as 1azões at1ás wfe1idas, segundo áteas de maio1 concentJ ação e vazios de­
mog1áficos O centro ele gravidade demog1áfico é índiscutlvelmente localizado 
na metade sul elo estado, onde se concentra a atividade econômica fundamental 
Um 1ápido exame do mapa petmite distinguir, ele acô1do com as suas cmacte­
lÍsticas demog1úficas, quat10 zonas que, embo1a de delimitação um tanto ai hi­
tláda. facilitam o exame da distlibuição que se p1etende emp1eender adiante 

Estas quatJo á1eas são: 1 °) o Sul de :Minas e a Zona da J\Iata ab1angendo 
a parte sul elo estado e apresentando-se como a {nea mais densamente povoada; 
2 o) a zona do Nmdeste, compreendida entte o vale do São F1ancisco e o rio 
Doce; 3 °) O TlÍângulo J\Iíneüo e a Mata da Cm da e finalmente a zona do 
U1ucuia, a oeste do üo São F1ancisco, onde a população se ap1esenta extrema­
mente rala e dispe1sa 

Região Sul de Minas 

Pelo simples exame do mapa obse1 va-se que é na metade sul elo estado de 
J\Iinas Ge1ais que se concentra mais de 50% do total ele sua população, tanto 
urbana como rmal Há um nítido contraste entre o sul e o n01 te, onde a dis­
tribuição é mais desigual deixando apmece1 vazios demog1áficos Apesar de 
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ser a mais densamente povoada, a metade sul do estado não deixa, no entanto, 
de apresentar uma certa desigualdade quanto à distribuição da população, ob­
servando-se áreas de maior concentração ao lado de áreas de população mais 
esparsa Duas zonas mais povoadas podem ser destacadas imediatamente, cor­
respondendo às regiões conhecidas por "Zona Sul de Minas" e "Zona da Mata". 

~~---------·-------:-~ 

\ 

/ 

DTSTII.18UIÇÁ0 OA POPI,IL ... ÇÂO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

POPUl.O.ÇÁO UR6ANA 

Nas mesmas desenvolveu-se, em conseqüência de um conjunto de condições fa­
voráveis, uma importante economia mista de agricultma e pecuária com fases 
de indushialização. Enhe estas duas zonas se intercala uma área de população 
menos adensada, cmrespondendo aos altiplanos do rio Grande. 

A falta de uniformidade na distribuição da população, tanto urbana como 
rm ai no sul de Minas, prende-se a determinadas causas históricas, econômicas e 
físicas, cuja ação conjunta determinou esta distribuição. Dada a sua indiscu­
tível impm tância merece especial atenção a análise, embora sucinta, das con­
dições físicas que imperam nesta 1egião. 

O maciço da Mantiqueira, que se estende desde São Paulo até o sul do 
Espírito Santo 1, forma um abrupto degrau, o segundo a ser galgado no per-

1 ALBEitTo RrnEmo LAMEGO - Análise Tect6nica e Morfológica do Sistema da Mantiqueira - Brasil. 
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cmso do litoral para os planaltos interiores. A impm tância dêste degrau é con­
side1ável e basta lembrar que é nêle que se encontt·am as maimes altitudes veri­
ficadas em todo o teuitóüo brasileiro. Logicamente êste degrau develia ter 
funcionado como uma ban eira impedindo a peneb ação do povoamento para o 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

, ,., ""' ~, 
---

-, 

POPVLAÇAO<JR8AIIil 
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intelim A plincípio, de fato, êste obstáculo deteve tempmàliamente a ma1cha 
do povoamento, mas a descoberta das Iiquezas no se1 tão foi um motivo de 
atlação suficientemente fm te para que esta dificuldade fôsse vencida jú no 
século XVII. 

Atualmente nada menos ele quatto fenovias e clive1sas 10dovias galgam pe­
nosamente a seua, fmmando uma 1êde de comunicações 1elativamente bem 
desenvolvida e que muito favmece a 1egião 

Atingindo o tôpo dês te degrau estende-se um "mar de mou os" 1 esultante 
da dissecação, sob as condições climáticas úmidas 1einantes na região, do plimi­
tivo planalto mqueano í<:ste planalto da ~Jantiqueüa constitui a chamada "Zona 
Sul de Minas", wgião pm excelência aglÍcola e pastmil. O seu desenvolvimen­
to mais intenso data das últimas décadas do século XVIII quando se deu a de­
cadência da mine1ação Ainda em pleno auge da mesma, esta zona que cons­
tituía então a commca do Rio das Mmtes, já gozava dos benefícios de ser atra­
vessada pela principal estrada que demandava a zona de mine1ação intensa. 
Gwças à sua posição, intermediália entre os centros consumidmes da área mi­
neradora e os mercados do Rio de Janeiro e São Paulo, desenvolveu-se na mes­
ma a criação de gado abastecendo de carne êstes centros Com a decadência da 
minewção desaparece, no entanto, o principal me1cado consumidor e paulati­
namente a criação vai sendo substituída pela lavoura. Em meados do século 
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XIX, com a expansão da lavoura cafeeira no vale do Paraíba, também esta zona 
é invadida dedicando-se inteiramente a esta monocultma. Durante muito tempo 
foi a cultura dominante e a principal causa da procura constante de terras vir­
gens . As grandes reset vas de matas e de terras devolutas foram ocupadas pelos 
plantadores que se espraiaram pela região, tornando-se a mesma uma das mais 
ricas e abrigando urna população rural bastante numerosa Apesar dos lucros 
auferidos, a feb1e do café foi passageira, devido não só ao esgotamento prema­
turo das terras trabalhadas por práticas agrícolas atrasadas e pela crise da su­
perprodução, como pela concorrência exercida pelas zonas mais férteis de des­
bravamento recente. Diante dessas crises a lavoura cafeeira entrou em declínio 
e em conseqüência surgiu um movimento espontâneo de criação de gado leiteiro, 
amparado pela facilidade de comunicações e pela proximidade dos mercados 
do Distrito Fede1al e de São Paulo Inicia-se então na zona uma rendosa indús­
h ia leiteira com gado selecionado das raças Holandesa e Schwitz Atualmente 
é uma das maiores regiões produtoras de manteiga e queijos de diferentes qua­
lidades, exp01 tando principalmente para São Paulo e para o Rio de J aneil o. 

Embma em grande pmte se tenha verificado a substituição das cultmas 
pelos campos de pastagem, o café continua sendo o principal produto comer­
cial agdcola seguido do arroz, milho, feijão e cana de açúcar. As fazendas que 
eram então aglÍcolas passaram à explotação mista, dedicando-se ao mesmo tem­
po à aglicultma e à c1iação de gado leiteiro. De modo geral, a c1iação é a 
principal atividade econômica do sul de Minas, com rmas exceções de alguns 
municípios situados em altitudes elevadas (acima de 900 mehos), como são 
os lindeiros com o estado de São Paulo, desde o município de São Sebastião do 
Paraíso até Bueno Brandão e que têm uma população 1 ural bastante apreciável 
dentro da região. O clima favorável, os solos férteis, e as ferrovias Rêde Mineira 
de Viação e Companhia Mojiana de Estradas de Ferro, que desempenham nrna 
importante função na distribuição dos produtos da 1egião, permitiram na mesma 
o desenvolvimento de uma agricultura relativamente mais importante do que a 
criação Em alguns dêsses municípios onde a altitude condiciona um clima tem­
perado, tais como: Itajubá, Maria da Fé, São Lourenço, Caxarnbu, Paneilas, de­
senvolve-se a fwticultma, cultivando-se com êxito frutas emopéias, como peras, 
uvas, maçãs, marmelos, caquis e pêssegos. Ligada a esta atividade surge uma 
indúshia bastante rendosa, a fablicação de vinhos. Daí se explica ser a popu­
lação rural numerosa com uma densidade apreciável. 

Nesta parte do estado se destaca pela paisagem física o maciço emptivo 
nefelínico de Poços de Caldas, que atinge uma altitude de l 000 metws. É esta 
zona de teuenos pobres recobertos por grandes extensões de campos naturais 
onde a criação de gado bovino é a plincipal economia e onde a população rmal 
conseqüentemente se apresenta menos densa Além dessa atividade há a explo­
tação de jazidas minerais como bauxita e zircônio pela Companhia Geral de 
Minas Ao par disso, formaram-se importantes estâncias hidrominerais entre as 
quais se destacam: Poços de Caldas, Pocinhos do Rio Verde e Parreiras Além 
dessas estâncias hidwminerais outras se destacam no sul de Minas: São Lou­
renço e Caxambu, afamadas pelas suas águas de qualidades terapêuticas. 

Tôdas estas atividades e principalmente a instalação de laticínios, que re­
quer muita mão de obra, fizeram com que se concentrasse na zona Sul de Minas 
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uma população rmal relativamente densa Por outro lado, o desenvolvimento 
desta zona como centro produtor por excelência fêz com que confluíssem para 
a mesma diversas ligações ferroviárias e rodoviárias Em matéria de estradas 
de feno esta região é servida pela Rêde Mineira de Viação e Companhia Mo­
jiana de Estradas de Ferro que escoam a sua produção pma os centros de con­
sumo Esta facilidade de comunicação favoreceu igualmente o desenvolvimento 
de cenb.os urbanos, destacando-se entre os de população mais numerosa: Ita­
jubá ( 14 704 hab.), Poços de Caldas ( 13 751 hab. ) , Pouso Alegre ( 11582 hab ) , 
Passos ( 11 336 hab ) , Lavras ( 11 085 hab ) , Varginha ( 10 954 hab ) , e Alfe­
nas (7 422 hab.). 

Por sua maior população destaca-se Itajubá, situada à ma1gem direita do 
lio Sapucaí Atualmente é um dos mais importantes parques industriais da le­
gião, com numerosas fábiicas, destacando-se a de material bélico do exército 
e outlas como: de tecidos, de chapéus, calçados, massas alimentícias, ladlilhos, 
doces e alguns em tumes Além disso, exerce gwnde influência como centro 
cultmal abügando inclusive uma escola de nível superior. 

Pouso Aleg1e, ou h a impm tante cidade, foi fundada no início do desenvol­
vimento econômico da 1egião no século XIX dmante o pelÍodo da expansão 
cafeeüa Era antigo pouso dos viajantes que perconiam a 1egião meridional de 
1'Iinas Situada à margem do caminho das Bandeüas tomou-se um próspe10 
centro aglÍcola sendo, hoje, uma importante cidade industrial A indúsuia des­
taca-se, sob1etudo, no beneficiamento dos diversos p10dutos agrícolas havendo 
ainda numerosas fábricas de banha, móveis, ladrilhos, laticínios e calçados. 
No maciço nefelínico a cidade mais importante é Poços de Caldas, cujo desen­
volvimento está ligado às fontes minmais tomando-a um dos principais 'centros 
de ve1aneio do país A principal fonte de renda lhe advém dos numerosos ho­
téis, das te1mas e indústrias de sabonetes e cremes medicinais. Além destas in­
dústrias ligadas às terras possuí também fáblicas de vinho. 

T1ês Corações, antiga T1ês Corações do Rio Ve1de, foi fundada no início 
da ocupação, no século XVIII. É atualmente um dos mais impmtantes mmcados 
de gado do sul de Minas Gerais. Contava em 1940 com 7 141 habitantes e foi 
outrora, no tempo do Bwsíl Colônia, sede de uma animadíssima feita de gado 
além de ser sede de comarca. A cidade rep1esenta o centro de uma das mais 
wndosas atividades pecuáiias: a engmda de gado, vindo das 1egiões ptóximas 
do vale do tio Grande e dos altos vales do São Fwncisco e Paraopeba. Embal­
cado pela Hêde Mineira de Viação segue para os matadouros e frigmíficos do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Além de Três Corações e Varginhas na bacia do rio Sapucaí, os municí­
pios dos vales dos rios G1ande e Verde dedicam-se igualmente à atividade de 
engorda de gado existindo nos mesmos extensas invernadas Este fato explica 
a menor concentração demográfica verificada nesta região, pois, a engorda de 
gado de cmte em latifúndios 1equer mão de obra pouco numerosa 

O desenvolvimento da atividade pastoril nos altiplanos do rio Grande está 
1 elacionada com as características fisiog1 áficas que existem na região Revestido 
parcialmente por um capeamento de rochas do período algonquiano, cuja de­
composição resultou em solos menos férteis que os oriundos de rochas arqueanas, 
não houve ensejo pata o desenvolvimento de uma agricultura rendosa na região 
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e a criação de gadó, realizada em pastagens tanto naturais como plantadas, tor­
nou-se a atividade principal É esta a explicação para a área de população menos 
densa que pode ser observada no mapa que abrange a região do alto rio Grande. 
Esta área, confmme já ficou dito atrás, intercala-se entre a zona Sul de Minas e 
a Zona da Mata, ambas concentrando uma numerosa população urbana e rural. 

A "Zona da Mata", conforme o própüo nome já exprime, caracteriza-se pelo 
revestimento florestal de que era pwvida antes de sua ocupação mais intensa. 
Situada a sudeste do estado, constitui a mais importante zona agrícola do mes­
mo, sendo também, uma das mais povoadas. Esta mata exuberante, vegetando 
sôbre solos férteis dedvados da decomposição de rochas gwnito-gnáissicas, o 
clima quente e úmido e o telêvo relativamente pouco enérgico (a Mantiqueira 
perde aqui o seu caráter de escarpa) favoreceram a ocupação intensiva desta 
área. Estende-se a mesma desde a divisa com o estado do Rio de Janeiro até 
o contacto da zona cdstalina, de relêvo ondulado, com a zona algonquiana de 
aspecto físico vigoroso. . 

No século XVIII a região do sudeste permanecia então ptàticamente desa­
bitada constituindo as chamadas "áreas pwibidas" denominação que advinha do 
fato da proibição por parte do govêrno de nelas se estabelecer. Esta medida vi­
sava a impedir a saída ilegal de ouro burlando a arrecadação do "quinto". Com 
a decadência das minas, entretanto, esta tegião passou a ser explotada desen­
volvendo-se na mesma as atividades agtícolas. No decorrer do século XIX deu-se 
na mesma a expansão da cultura cafeeira regish·ando-se então um afluxo de 
população para esta parte do estado. :ítste surto foi intenso e além da cultma 
do café houve oportunidade para a explotação de madeiras de lei que abun­
davam nas matas existentes. Foi a agricultura, porém, que venceu a mata cons­
tituindo o motivo principal que levou a população a se deslocar para esta zona 
à procma de solos virgens. Em pouco tempo grandes áreas estavam ocupadas 
e começavam a se constituir os primeiros núcleos urbanos A paisagem natural 
sofreu uma mudança radical substituindo-se as densas matas pela paisagem hu­
manizada das plantações de café. As fazendas floresceram enriquecendo-se à 
custa do trabalho escravo, tornando-se a Zona da Mata um dos maiores merca­
dos exportadores de café do país . 

A crise getal da lavoura em 1928, o esgotamento das terras trabalhadas por 
métodos agrícolas inadequados e a superprodução resultante da monocultura 
desorientada, vietam acelerar a passagem para uma nova atividade econômica: 
a criação de gado. Grande parte dos cafezais foram derrubados e queimados e 
em seu lugar fmam instalados campos de pastagem, sobretudo nos vales do 
Paraíba e do Pomba, seu afluente. As pwpriedades que eram então de área 
teduzida em conseqüência da desvalorização pela exaustão dos solos e pela 
clise geral, foram reagmpadas e compradas a baixo preço transformando-se em 
fazendas de gado ou em fazendas mistas de lavoura e pecuária. Daí ser a po­
pulação 1 ural menos densa no extremo sul da Zona da Mata 

Embora a lavoura cafeeira não seja atualmente tão desenvolvida, consti­
tuindo uma monocultura exclusiva como outrora, o café não deixa de ser o prin­
cipal produto comerciável da zona. Outra lavoura importante e tradicional é 
a da cana de açúcar, cultivada por pequenos agricultores que fornecem matéria 
prima para os engenhos e usinas existentes. A par disso desenvolve-se uma agri-
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cultura variada não só de gêneros de subsistência para o abastecimento local, 
como de outros produtos exportados para os mercados vizinhos. Embora a cria­
ção de gado tenha sido introduzida, aproveitando as áreas exauridas, a pecuária 
não tem a mesma importância econômica que as atividades agrícolas que consti­
tuem a principal ocupação da população rural Trata-se de uma zona agrícola 

Fig. 1 - Antiga fazenda de café no município de Ponte Nova Ao centro a casa grande, tendo 
à frente o tradicional terreno de café; à esquerda, a antiga senzala, hoje transformada em 
paiol Nota-se, pela fotografia, que atualmente é uma fazenda mista, tendo passado pela evolução 

agro-pecuária comum à região 

das mais importantes do estado verificando-se na mesma certo aprimoramen­
to dos métodos de cultivo havendo áreas mais adiantadas onde já se generaliza 
o emprêgo do arado e de outras máquina"s agrícolas Além do mais, o fato de 
ser percorrida na sua quase totalidade pela Estrada de Ferro Leopoldina 
facultou a esta região vantagens quanto às facilidades de comunicação e es­
coamento de produtos. Coincidindo êste fato com as qualidades dos terrenos, 
propícios a tôda sorte de atividades rurais, logrou esta zona um desenvolvimento 
excepcional o que lhe valeu a denominação de "celeiro do estado" Por outro 
lado, ficando a meia distância entre dois centros consumidores importantes, Rio 
de Janeiro e Belo Hmizonte, houve o ensejo para o desenvolvimento de atividades 
agro-pastoris destinadas à produção de gêneros de primeira necessidade, in­
cluindo laticínios, produtos avícolas, hortaliças, etc. É compreensível diante 
de tudo isso a existência de uma população mral relativamente densa. 

De modo geral, a situação atualmente é a seguinte: nas áreas de ocupação 
mais antiga pelo café que estão há mais tempo sofrendo os maus tratos de uma 
explotação irracional, predomina a cliação de gado leiteiro, enquanto nas áreas 
de desbravamento mais recente a lavoura tem maior importância fazendo uso dos 
solos ainda férteis. Além de contar com uma agricultura bastante desenvolvida 
conta esta zona por isso ainda com uma produção de laticínios considerável, 
sendo o seu rebanho de gado leiteiro o maior do estado depois do da zona 
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sul. A produção de leite, manteiga e queijos encontra fácil colocação nos mer­
cados vizinhos abastecendo inclusive a capital da República 

Fig. 2 - Vista parcial de Juiz de Fora, a segunda cidade do estado É considerada um dos 
maiores centros indust1iais e come1ciais ele Minas, graças à sua posição quanto às comunicações 

e proximidade do Rio de Janeiro 

Não menos importante na região é a população urbana, aparecendo uma 
série de pequenos núcleos, alinhando-se os mais populosos ao longo das estradas 
de ferro. É Juiz de Fora, oom os seus 70 849 habitantes, a principal cidade desta 
parte do estado Tendo sofrido um considerável desenvolvimento indushial, con­
centra esta cidade, já cognominada de a "Manchester Brasileira", uma numero­
sa população urbana, composta em grande parte de operários da indústria fa­
bril Situada à margem do Caminho Novo, que demandava a Côrte, era no 
século XVIII pouso das diligências que se dirigiam para o Rio de Janeiro. 
Posteriormente, já no século XIX, transformou-se num dos mais importantes 
centros industriais do pais, contando em 1940 com mais de 300 fábricas prin­
cipalmente de fiação e tecelagem. Testemunha o seu gtande desenvolvimento 
econômico a existência de sete agências bancárias localizadas na cidade, fazen­
do-se através das mesmas a movimentação dos grandes capitais necessários à 
sua indústria e comércio Além disso desempenha a função de importante cen­
tro cultural. 

Um fator que muito conttibuiu para o desenvolvimento de Juiz de Fora é a 
sua posição quanto às comunicações, tanto rodoviárias como ferroviárias, desta­
cando-se neste sentido a função da estiada de rodagem União e Indústtia, que 
muito favoreceu o progtesso e expansão desta cidade. Graças a estas facilida­
des é Juiz de Fora um dos mais importantes mercados distribuidores de produ­
tos manufaturados, não só para o interior mineho, como também para os estados 
vizinhos. 

Ao longo das estradas de ferro distribui-se uma série de núcleos menores, da 
ordem de 10 000 habitantes, podendo-se citar: Ubá ( 10 911 hab. ) , Cataguases 
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(8972 hab ), Leopoldina (7261 hab ), Além Pataíba (9598 hab ), ~vlmiaé 

( 9 171 hab. ) , Carangola ( 8 758 hab ) , Ponte Nova ( 11 707 hab ) e ouüos A 
população mbana, conforme 1essalta claramente no mapa, ap1esenta maiores 
concenbações ao longo das duas estradas de feno que ligam a Capital Fede1al 
à estadual. 

F01a da Zona da Mata mas ainda dentro da g1ande região Sul destacam-se 
dois importantes centros m banos: São João d'El Rei e Barbacena. São João d'El 
Rei, com 22 551 habitantes, nasceu em conseqüência da explotação do omo; daí 
o seu apogeu econômico coincidir com o momento culminante da minmaç2.o 
Atualmente é um dos mais impmtantes núcleos indusbiais e come1ciais do es­
tado de 1\linas Gerais. Comunica-se com os principais centlos atlavés da Hêde 
Mineüa de Viação e dive1sas estradas de 10dagem Além disso tem uma vida 
cometcial bastante intensa e uma indústria adiantada de fiação e tecelagem, 
nume10sas fábricas de laticínios e máquinas ele beneficiamento de p10dutos agtí­
colas É em númelO de população a terceüa cidade do estado 

Out10 impm tante cent10 m bano é Barbacena com 19 238 habitantes co­
nhecida pela seticicultma e floricultma c1ue aí tivewm desenvolvimento A ci­
dade foi fundada em princípios do século XVIII e deve o seu desenvolvimento 
à descoberta do omo O fatm plimmdial de seu p10g1esso nos plimeüos sé­
culos da colonização foi a sua situação ptivilegiada como centlo comercial, dada 
a sua posição no ent10ncamento do Caminho Novo com o Velho, que punham 
em comunicação Minas Ge1ais, Goiás e Mato G10sso com a pwça do Hio de Ja­
neilo Nos dias atuais a sua posição em 1elação às comunicações é igualmente 
favorável sendo se1 vida pela Estiada de F eu o Central do Brasil e pela H.êde 
Mineira de Viação e p01 dive1sas estradas de rodagem que a ligam com os nm­
nicípios vizinhos Além de sua intensa vida comercial anima-a uma atividade 
indush·ial bastante ap1eciável, plÍncipalmente no ramo da fiação e tecelagem, 
produtos laticínios e beneficiamento de produtos detivados da atividade ag10-
-pastoril. Existe na cidade um ftig01ífico, o FlÍgmífico Bm bacena, que consome 
o gado c1 iado nas imediações 

A 1egião compreendida entre o alto vale do lÍo Doce e o estado do EspÍlito 
Santo e que fica excênhica em 1elação ao eixo de comunic'ações Belo-Hmizonte­
-Hio de Janeüo, mostra-se muito pobre em núcleos Ul banos importantes Aliás, 
a ptóplia dishibuição da população rural deixa enhever elmos, dife1indo em 
última análise a atividade econômica desta 1egião que está mais 1elacionada à 
c1iação de gado e à explotação de madeüas e 1ecursos minerais Fugindo, entre­
tanto, à tendência de estabelece! uma sé!Íe de pequenas subdivisões, que a Ii­
gor podeliam ser 1econhecidas, é pteferível encmm tôda esta 1egião como um 
conjunto, levando em conta esttitamente o problema ela distlibuição da popu­
lação em largos baços 

Pattindo dêste princípio as áteas compreendidas pelas zonas metalú1gica e 
do alto rio Doce, das Velhas e Pmaopeba, constituem sob o ponto de vista da 
clisttibuição da população uma continuação da área de densa população elas 
zonas Sul e da Mata, embora difiram em muitos aspectos físicos e econômicos. 
Constitui-se esta á1ea, sob o ponto de vista geológico, das formações algon­
quianas das sélies ele Minas e Itacolomi, que, consistindo de rochas variadas mas 
em geral 1esistentes, deram migem a um 1elêvo muito acidentado, com vales 
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profundos e encaixados e cristas agrestes A própria natureza destas rochas, su­
jeitas à influência de um clima em que já se faz sentir uma estação sêca bas­
tante acentuada, deram como resultado solos relativamente pouco férteis e por 
isso pouco adequados ao aproveitamento agrícola. A cobertura vegetal, por sua 
vez, não é mais predominantemente florestal e extensas áreas apresentam-se 
como campos cerrados e campos @e outros tipos. Por todos êstes motivos esta 
zona não é agrícola, caracterizando-se antes por outras atividades tal como a 
mineração, a indústria metalúrgica e a pecuária extensiva. O seu desenvolvi­
mento histórico girou sempre em tôrno da mineração sob diferentes aspectos e 
ainda hoje é a mineração modernizada e a metalurgia uma de suas principais 
características 

A mineração do ouro era realizada primitivamente nas aluviões auríferas 
dos rios (mineração de cascalho) mas à medida que o mesmo foi-se tomando 
escasso passou-se também a pesquisar nos terraços (cascalho de tabuleiro). 
Essa explotação não logrou, no entanto, subsistir por muito tempo e é hoje apenas 
um empreendimento de real importância, a Mina de Morro Velho, se dedica em 
larga escala à extração do ouro O período em que a mineração foi mais in­
tensa foi entre 1750 e 1780, dando-se em seguida o declínio desta atividade 
Em compensação, a riqueza das jazidas de minério de ferro fêz florescer uma 
impmtante indústria siderúrgica que congrega u'a mão de obra considerável 
Além do feuo e do ouro outros minérios são explotados, como o manganês que 
ocorre em impmtantes jazidas Das numerosas usinas metalúrgicas existentes 
sobressaem: a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira em Sabará, a Usina de 
Monlevade, no município de Rio Piracicaba; a usina Queirós Júnior em Itabirito, 
a Usina Gmceix da Companhia Ferro Brasileira em Caeté e a usina da Compa­
nhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas em Barão de Cocais (ex-Morro Grande). 

A indústria metalúrgica do ferro no Brasil teve o seu aparecimento em mea­
dos do século XIX A instalação das primitivas forjas catalãs deu-se de preferên­
cia nos limites da mata com o campo, ligada à necessidade do emprêgo do car­
vão vegetal Gaspar Soares e Congonhas do Campo foram uns dos primeiros 
centros de fundição Em 1860 havia ao todo 120 pequenos fornos espalhados 
pelos municípios de Omo Prêto, Rio Piracicaba e Itabira, na zona de contacto 
entre as jazidas minerais e as florestas de onde provinha o combustível neces­
sário a esta indústria A maior parte destas forjas extinguiu-se entre 1880 e 
1900 em conseqüência principalmente da abolição da escravatura que desor­
ganizou os trabalhos. Somente quando esta zona passou a ser beneficiada pela 
estrada de ferro é que a fundição de minério voltou a. ter importância, desta 
feita em caráter mais industrial, instalando-se verdadeiros altos fornos. Daí 
evolveu até a situação atual das usinas e grandes fundições. Cada usina destas, 
dado o número de operários que ocupa, representa um pequeno núcleo urbano, 
vivendo a cidade em função da usina. É na mineração pmtanto, e na indústria 
metalúrgica que reside a maior impmtância desta zona Estas atividades apre­
sentam, porém, a tendência de formar núcleos, congregando a população em 
tômo das jazidas e usinas. O restante da população, que se distribui inegu­
larmente por tôda a área, dedica-se a outras atividades A agricultma é pouco 
importante restringindo-se a pequenas áreas onde existam solos melhores. A 
pecuária extensiva é, no entanto, relativamente bem desenvolvida e a zona 
metalúrgica é afamada pela criação de muares que têm uma grande procura 
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como animais de transporte nos trabalhos de mineração. Apesar de tudo, porém, 
em comparação com as zonas agrícolas do Sul e da Mata, a população apresen-
ta-se relativamente mais dispersa. 

É nesta zona, entretanto, que se lo­
caliza o maior centro urbano do estado: 
Belo Hmizonte, a capital estadual Belo 
Hmizonte foi ouhora o arraial de Cur­
ral d'El Rei, pertencente à comarca do 
Rio das Velhas Começando como sim­
ples curral de gado constituiu a se­
guh um pequeno povoado cuja escolha 
determinou a transferência da capital 
do estado, que era em Ouro Prêto, para 
o atual local em 1891. Aproximadamen­
te um ano antes tinha sido adotada, opôs 
sérias controvérsias, a nova denominação 
de Belo Horizonte. Esta hansferência 
p~emeditada e as facilidades topogtáfi­
cas que ofe1ece a região, permitüam um 
traçado e planejamento racional da ci­
dade, fato êste que muito favmece o 
seu atual desenvolvimento. Além de, 
pelo fato de ser a capital do estado, con­
centrar as ptincipais atividades culturais 

Fig 4 - Belo Horizonte cidade bem planejada 
com traçado regular, graças à superfície le­
vemente ondulada Notar as largas avenidas 
que vêm ter à praça o que torna fácil a 

e comerciais de todo o estado, Belo Ho­
lizonte beneficia-se de um clima tepu­
tadamente saudável o que tem levado 
muitas pessoas a radicar-se ali por mo­
tivos de saúde Contando ainda com uma 

Fig 5 - Lavoura de algodão herbáceo (tipo Texas) 
trada de Montes Claros-Francisco Sá 

circulação na cidade 

indústria em franco desenvolvi­

na es-

mento que atrai a mão de 
obra das regiões circun­
vizinhas, compreende-se 
a existência de uma po­
pulação m bana numero­
sa Em 1940 contava a 
cidade com 177 004 ha­
bitantes 

Em tôrno da capital 
dispõe-se uma série de 
núcleos urbanos meno­
res, 1 elacionados princi­
palmente com a ativida­
de minetadma e indús-
hia metalúrgica. Entre 

êstes podem-se citar: Nova Lima, ( 16 321 hab.), Sabará ( 7 588 hab.), Caeté 
( "1 686 hab.), Ouro Prêto ( 8 819 hab.) e outros, constituindo um rosálio de ci­
dades indusb·iais em tô111o da capital. 

Pág 135 - Janeiro-Março de 1953 



136 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Não só a população urbana é aí importante, como também a nual, desta­
cando-se a zona situada a oeste e noroeste de Belo Hmizonte, que contribui 
para o abastecimento da capital em gêne10s alimentícios, sobretudo, legumes, 
ve1du1as e frutas. 

Região Nordeste 

Se1á conside1ada sob esta denominação a 1egião comp1eendída a leste do 
rio São Francisco e ao norte do rio Doce, incluindo a bacia do rio J equitínhonha 
Em comparação com a zona Sul do estado pode-se considerar esta zona como de 
média densidade demog1áfica ap1esentando-se a população inegula1mente dis­
tribuída Completamente deslocada dos principais eixos de comunicação teve 
esta zona um desenvolvimento bastante dife1ente do sul de :Minas, caracteri­
zando-se pela influência exe1cida pelas g1andes bacias hidiog1áficas que en­
cena Esta influência é tão importante que a própria distribuição da popula­
ção atual pocle1á ser analisada encarando-se cada uma de pe1 si 

Começando pela bacia elo rio São Francisco pode-se vedficm que a mesma 
1ep1esenta um vazio demog1áfico, p1incipalmente no seu cmso médio Enquanto 
as cabeceüas do rio São F1ancisco e das Velhas ainda apresentam uma po­
pulação relativamente impm tante, que está 1 elacionada em pm te com o desen­
volvimento da zona metalúrgica da parte centlal do estado, o em so médio, de 
Püapora para jusante, ap1esenta uma população bastante 1mefeita As condi­
ções físicas e o gêne1 o de vida que predomina nesta região esclm ecem tal es­
cassez de população. 

Dada a sua navegabilidade e em virtude principalmente de sua orientação 
sul-norte desempenhou o rio São Francisco desde cedo uma função de haço de 
nnião enb e o N ardeste e as Minas Ge1 ais Esta ligação rep1 esentava acima de 
tudo uma união entre duas regiões de atividades econômicas dife1 entes En­
quanto as Minas Ge1ais e1am o 1esultado de um povoamento nuclear reali­
zado aos saltos, o povoamento do vale do São Fwncisco em teuitólio baiano 
era o 1esultado de uma expansão contínua das fazendas ele gado Estas, encon­
b anelo nos centros mineraclmes um mercado pma a venda de carne, subüam 
cada vez mais o vale do tio abastecendo a população mine1adora Estas fazendas 
que ocupam á1eas muito extensas cong1egam, ao conhálio, uma população mui­
to 1mefeita, pois 1equerem u'a mão de obra Jecluzicla. Um outro fatm muito 
impm tante como empecilho ao povoamento é a insalubridade que reinava nos 
vales Até hoje o vale do baixo lÍo Verde Grande, afluente elo São Fwncisco, 
apesa1 de ser cobe1to de extensas matas (a mata da Jaíba), apresenta-se prà­
ticamente desabitada em vütucle ela malália endêmica que aí g1assa 

Nas cabeceiras do lio Verde Grande e na região compreendida entle o 
mesmo e o rio São Francisco obsmva-se, no entanto, uma 1elativa concentlação 
da população. Esta região, que tem como centro Montes Cimos, ponto te1minal 
da Estrada de Feuo Cenhal do B1asil, em 1940, é uma área em que a agricul­
tura logrou relativo desenvolvimento A agricultura tem p10gredido aí nas 
áreas ele solos férteis derivados da decomposição do calcá1io da sé1ie Bambuí, 
nos teuenos irrigados de brejo ou de regaclio e nas vargens dos 1ios e 1ibeirões 
A aglicultura variada da 1egião explica em parte a maior co~centração da po-
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pulação rural. No entanto, esta agricultura é realizada segundo princípios bastan­
te rudimentares, sem o auxílio de máquinas e sujeita a tôda espécie de riscos, 
tanto pela falta de mercados próximos como pela insegurança das condições de 
h·ansporte É uma atividade de pequenos proprietários que trabalham simples­
mente pelo esfô1ço próprio sem uma orientação técnica. Grande parte da produ­
ção abastece a própria zona contribuindo ainda para o abastecimento das zonas 
vizinhas Trata-se de uma lavoura de subsistência bastante variada de feijão, 
mandioca, auoz e cana de açúcar, destacando-se ainda a cultura do algodão. 

Fig 6 - Vista pa1cial da cidade de Governado? Valadares - o maior cent10 
do trecho rninei1o do vale do 1io Doce 

Esta cultura tem grande importância na regrao pois constitui o único pro­
duto agrícola comerciável e expm tável da mesma Essa lavoura acha-se bas­
tante disseminada adaptando-se bem aos solos calcários. 

A zona de Montes Claros, no entanto, caracteriza-se essencialmente por ser 
uma impm tante zona de engorda de gado com belas e extensas invernadas 

O desenvolvimento da pecuária fêz-se sentir principalmente após o estabe­
lecimento da ligação ferroviália quando a Estrada de Ferro Central do Brasil 
atingiu Montes Claros em 1926. A possibilidade de transportar gado vivo de 
u' a maneira mais eficiente do que pelas tradicionais boiadas fêz com que a 
cliação que já era uma das principais atividades regionais tomasse maior im­
pulso. O gado magro vem das regiões vizinhas da Bahia, e principalmente do 
nordeste do estado, estagiando durante algum tempo nas invernadas para em 
seguida ser embarcado com destino aos frigmíficos e matadouros de Belo Ho­
rizonte e do Rio de Janeiro 

A atividade pastmil não favmece a formação de numerosos centros urbanos. 
Assim sendo, poucas são as cidades que se destacam na região citando-se dentre 
elas Montes Claros, Pirapora, Curvelo e Corinto. 

Montes Claros contava em 1940 com 13 768 habitantes sendo, sem dúvida, o 
maior centro urbano do alto médio São Francisco É o principal centro regional 
e de extraordinária impmtância nas comunicações norte-sul realizadas através do 
vale Graças a sua posição privilegiada de ponta de trilhos é o maior centro 
demográfico e econômico em meio a uma região de povoamento esparso. 

Atualmente Montes Claros é o mais impm tante mercado de gado gordo 
da metade nm te do estado Além da estrada de ferro é também se1 vida por 
estradas de 10dagem estaduais Em virtude desta relativa facilidade de comu­
nicações é o mais importante centro distribuidor de produtos para a região do 
interior, gozando de um comércio ativo e intenso Quanto à indústria destaca-se 
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sobretudo o beneficiamento dos produtos agrícolas e pastoris encontrando-se 
numerosas máquinas beneficiadoras de algodão e arroz. 

Outro centro urbano importante é Pirapora situada na margem direita 
do rio São Francisco. Em 1940 contava com 7 365 habitantes sendo o ptincipal 
centro urbano da parte menos povoada do São Francisco A pouca fm tilidade 
do solo e a atividade econômica da criação extensiva de gado explica de certo 
modo a pequena densidade da população rural. Tôda a importância dêste trecho 
do São Francisco depende de Pirapma, devido às suas relações come1ciais com 
as praças próximas É um dos mais importantes portos do São Francisco graças 
a sua situação como ponto inicial da navegação fluvial e ponta de trilhos da 
Cenhal do Brasil que escoa os produtos para Belo Horizonte, Curvelo, etc. A 
indushialização em Pirapora reduz-se ao beneficiamento dos produtos agw-pas­
toris e a pequenas indústrias de aproveitamenl:o do babaçu, tecidos gwsseiros de 
algodão, óleo de caroço de algodão, sabão, bebidas, cerâmicas, etc. 

Subindo o vale do São Francisco os núcleos urbanos que oferecem alguma 
impm tância são: Curvelo e Corinto ambos estações da estrada de feuo Cur­
velo com 8 909 habitantes, antiga freguesia de Santo Antônio do Cm velo, for­
mou-se nas encostas do vale do ribehão Santo Antônio expandindo-se após a 
chegada da estrada de feno para o alto do espigão Tornou-se Curvelo, então, 
o g1ande entreposto da região cücunvizinha Atualmente com o prosseguimento 
da construção da estrada de ferro, perdeu um pouco a sua importância restrin­
gindo-se a sua esfera de influência em benefício de Montes Claros que era o 
ponto terminal, em 1940. 

Cotinto com 5 047 habitantes igualmente deve o seu desenvolvimento à 
estrada de ferro, concentrando da mesma forma que Curvelo a produção da 
região circunvizinha. 

Ainda na bacia do São F1ancisco para o norte estende-se até a divisa com 
o estado da Bahia vasta área, relativamente pouco povoada, onde as cidades 
não passam de pequenas aglomerações urbanas com pouca influência na vida 
regional Compreendida na esfera de influência de Montes Cimos, esta região 
dedica-se principalmente à cultura de produtos adaptados ao seu clima sêco 
como o algodão e a mamona, encontrando-se também ouhas culturas como o 
milho, o feijão e o arroz que se destinam ao consumo local. A disbibuição da 
população está estreitamente ligada às características físicas da paisagem, que 
se caracteriza pela existência de encostas de sena e por superfícies tabulares 
no tôpo das mesmas. Observa-se um alinhamento de pequenos centros urbanos 
que se constituíram ao longo da estrada que percone o caminho natmal entre 
a seua Grande e a serra Geral, que constitui o divisor de águas com a bacia 
do rio Jequitinhonha. Nas veltentes destas seuas as fazendas se sucedem e 
produzem quase todos os gêneros que necessitam ao consumo, além de pos­
suh·em algumas cabeças de gado que fornecem leite Nestas vertentes por 
isso a concentração da população é relativamente mais impm tante, enquanto 
no alto das serras, cobet tas de uma vegetação enfezada de gerais e carrascos, 
encontra-se apenas uma população extremamente rarefeita. O gado criado 
nesta região desce para Montes Claros depois da estação das águas onde é em­
baleado após a engmda para os centros consumidores. 
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Subindo-se o alto vale do São Francisco verifica-se que a população se 
adensa unicamente nos vales que dissecam os espigões e na meia encosta dos 
mesmos onde se alinham também as principais cidades 1tstes centros urbanos 
exercem impm tante papel na vida econômica da região. 

A maior concentlação nos vales, principalmente nas margens do rio das 
Velhas, Pará e Paraopeba, reflete claramente as condições do meio físico: teuas 
mais férteis e úmidas, cobertas por densa mata. Afastado das mesmas, já nos 
espigões, a população é escassa e o homem vive quase exclusivamente da 
cdação extensiva de gado. A base econômica do homem que vive nas zonas 
dbeirinhas é a aglicultura, aproveitando-se os fundos dos vales e várzeas para 
as lavomas de milho, feijão, cana de açúcar e arroz cuja pwdução se destina 
ao consumo local e as meias encostas para o algodão. Daí se explica a maior 
concentração da população nestas áreas 

Outlma, antes da crise geral da lavoura, ma esta zona agd.colamente 
muito rica, chegando a abastecer Belo Horizonte e regiões vizinhas. Além da 
agricultma havia a explotação de madeiras nos vales do 1io das Velhas e seus 
afluentes. Velifica-se, entretanto, atualmente ceito 1eag1 upamento das pw­
priedades rurais em vütude da desvalmização das mesmas em conseqüência do 
esgotamento pwmatmo dos solos A criação vem tomando impmtância. De 
modo geral, tôclas as fazendas são mistas tendo como plincipal cultm a o algodão 
herbáceo Texas, cuja produção é consumida nas fábdcas ele tecido ela região 

Passando-se para a bacia do Iio Jequitinhonha depmar-se-nos-á um tipo 
ele atividade completamente clifewnte. Enquanto a bacia elo São F1ancisco se 
povoou à custa ela pecuária e parcialmente por intmmédio de uma agricul­
tura incipiente, a bacia do Jequitinhonha foi devassada em conseqüência da 
mineração elo omo e ele diamantes Diamantina, ex-auaial do Tejuco, e Minas 
Novas (Vila do Fanado ), os dois pdncipais centros demográficos, foram núcleos 
1esultantes da expansão da atividade mineradora a pmtir da Vila do Príncipe 
(Sêuo Frio). Daí pm a o nm te se estendia o "sertão" que sàmente começou a 
ser devassado nos primeiros decênios do século XIX quando se iniciou a nave­
gação wgular no rio Jequitinhonha Um grande atraso no povoamento desta 
bacia resultou da proibição de explotar diamantes no vale do Jequitinhonha, 
instalando-se neste sentido diversos postos militares destinados a impedir o con­
trabando para a Bahia Não constituindo, portanto, uma via de comunicação 
muito trafegada o vale do Jequitinhonha, de Minas Novas pa1a jusante, abrigava 
e ainda abliga hoje uma população muito rarefeita Nas altas cabeceüas entre­
tanto, em vütude das atividades da mineração, a densidade demog1áfica é mais 
apteciável embma, em compmação com outras áreas, tenha que ser reconhecida 
como de densidade média. 

Sob o ponto de vista geológico trata-se ainda de 10chas algonquianas (das 
séries de Lav1as e Itacolomi) com algumas intwsões do arqueano, principalmente 
em direção à divisa com o estado da Bahia Topogràficamente prevalecem os 
g1andes planaltos, dispostos em dois níveis, um de 1 000 a 1300 metros de al­
titude e o segundo variando de 800 a 900 metws :f:stes planaltos são palcial­
mente interrompidos pela serra do Espinhaço ao mesmo tempo que a erosão 
rejuvenescida nos altos formadores do Jequitinhonha vem modelando-os vigoro­
samente. De modo geral, prevalecem porém as extensões planas, cobertas de 
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vegetação 1aquítica do tipo campestre Esta paisagem pm si mesma não é 
pwpícia à instalação de uma população nume10sa, pois, quando muito se presta 
a uma cliação extemiva sem yande impm tância Fazem exceção apenas algu· 
mas 1eduzidas áwas agrícolas cujo desenvolvimento se vê inibido, entletanto, 
pela dificuldade de tl anspm tes 

É em tô1110 dos ce11tlos mineradores que se concentla a população, na sua 
maim pmte sob fo11na ele população mbana embma de ca1áte1 instável Neste 
sentido destaca-se em plimeÍla linha Diamantina, cuja impm tância além ela 
lavw de diamantes ICside ainda na sua função de ponta de trilhos Como os 
demais cent10s minmadmes, Diamantina deve a sua fundação ao espÍlito em­
pieendedm dos bandeilantes Êstes, pmtinelo da Vila elo Pdncipc ( Sêuo Frio), 
penetlmam na bacia do Tequitinhonha, c subindo o Iio Tunta-Junta, esiabelece­
wm-se nos seus fmmadorcs exe1cenclo a mineração Foi assim que smgiu às 
mmgens elo cónego G1ande o auaial elo Tejuco, plimitivo núcleo da futma ei­
dade de Diamantina Explotadas as lavws de omo velifícon-se bem cedo 
( 1729) a existência ele diamantes, passando a p1 ocm a dos mesmos a constituir 
a plincipal atividade da 1egião, fato êste que ainda se velifica até os dias atuais 
Em Diamaniína se concenh a o comé1 cio ele diamantes e pech as semip1 eciosas 
de tôda a vasta 1 egião minei aclm a do alto Jequitinhonha, desenvolvendo-se a 
pm disso um ativo comé1cio ge1al1esultante da comp1a das pechas blUtas As­
sim, couclacionadas com a atividade minewdma que se exe1ce na 1egião. de­
senvolvewm-se na cidade dive1 sas pequenas indúst!Ías, como sejam: em tmnes, 
selmias, oficinas, etc t1ne produzem as l:euamentas c utensílios mais emplegaclos 
na mine1ação Diamantina beneficia-se de um ativo comó cio gewl, pois, em 
vütude de sua posição de ponta de t!ilhos ela Cenhal do Bwsil, pma ela 
afluindo todos os p10dntos elo se1 tão 

Em 1940 Diamantina contava com 9 6fl3 habitantes, seguindo-se em impol­
tâncía IVIinas Novas com 1341 habitantes A 1Cspeito desta cidade te1emos oca­
sião de enhm em pounenmes ao tlatm da bacia do lÍo ~Tucmi, à qual não pel­
tence quanto a sua localização, mas à qual está ligada no que diz ICspeito ao 
seu desenvolvimento mais 1ecente, confmme se v01á linhas abaixo 

A 1 egião complCendida a leste ela seu a Gewl até o 1io J equitínhonha dedi­
ca-se essencialmente à ciiac;ão de gado Os pequenos núcleos m hanos que aí 
apa1 ecem, como Salinas, l\Iedina c Fm taleza (Pecha Azul), e1 am cidades estag­
nadas, sem possibilidades de comunicaç'ão antes da constl ução da estiada Hio­
-Bahia Esta 1egião da bacia do Jecluitinhonha cmactelÍza-se por um 10lêvo ele 
"pães ele açúcm ", e pela existência ele extensos pastos de capim colonião nos 
quais se faz a c1 i ação de gado É uma região sujeita a p1 ecipitações bastante 
Ieduziclas com um pcdodo de sêca muito pwlongado, fato êste que se 1eflete 
na p1óplia cobeitma vegetal que é de u'a mata pouco desenvolvida, enquanto 
no vale p1 àp1 ia mente elo médio Jequitinhonha já se eucontl a uma vegetação 
xmófita O gado cliado nesta região segue, p1incipalmente paw l\Iontes Cla1os 
ou pma a Bahia, ahaído pelo me1cado de Viténia da Com1uista Todos êstes 
fatos, aliados à falta de saln bllclade reinante na 1egião (é muito g1 anele a inci­
dência de esquistossomose na bacia do Tequitinhonha) contlibucm para tomm 
a população pouco numc10sa como apm ece no mapa 

Enhe as duas gumdes bacias do 1io Jequitinhonha e do 1io Doce se en­
contla a bacia 1elativamente menos impm tante do üo Muctui Demog1àfica-

Pág 140 - Janeiro-Março de 1953 



DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO NO ESTADO DE MINAS GERAIS 141 

mente esta bacia pouca importância apresenta e passaria despercebida no co­
mentário do presente mapa não fôsse o relevante papel que desempenhou como 
via de penetração e de comunicações Tôda a histólia do desenvolvimento da 
região compreendida pelo alto Mucuri, até Minas Novas, está ligada a um 
nome perpetuado na cidade mais importante desta 1egião: Teófilo Otôni Ori­
ginou-se a cidade de Minas Novas no último avanço do período da mineza­
ção (1724-1727) quando as minas de explotação mais antigas começavam a ma­
nifestar sinais de esgotamento A descobe1ta de novas jazidas aüaiu a popula­
ção niineradora e smgiram assim as "minas novas", núcleo inicial do futmo 
centro urbano. Nos primeiros decênios do século XIX a mineração já tinha 
p1 àticamente perdido a sua impm tância e em seu lugar desenvolvia-se como 
principal atividade a cultura do algodão. O núcleo urbano ainda era relativa­
mente pouco desenvolvido e chamava-se então Vila do Fanado ou Bom Sucesso 
O algodão produzido na região escoava-se principalmente para o Rio de Ja­
neiro e, em menor quantidade, para a Bahia, através da estrada de Conquista 
ítste algodão atingia uma alta cotação nos mercados chegando aos portos de 
emba1que por intermédio de tropas de bêstas de carga A enorme distância 
a se1 perconida e as inúmeras dificuldades inerentes a êste tipo de transpmte 
oneravam, entretanto, sobremaneha o p1oduto, constituindo uma sé1ia dificul­
dade pma o desenvolvimento da wgião O caminho direto para o litoral leste 
e1a interceptado pelas tribos de botocudos que infestavam a região das cabe­
ceiras do Mucuri e do São Mateus, de maneira que as únicas comunicações 
eram com o Rio de Janeiw e a Bahia. Esta situação perdurava até meados do 
século XIX quando foi aberta por Teófilo Otôni a ligação direta até o litmal, 
fazendo uso do pequeno pôrto estabelecido na desembocadura do Mucmi. 
Cedo, entretanto, verificou-se que a navegabilidade só era viável até aproxi­
madamente a divisa de Minas Gerais com a Bahia e mesmo assim com sérios 
transtornos. A partir do ponto terminal da navegação iniciou-se então a cons­
tmção de uma estrada partindo simultâneamente dêste ponto e de Minas Novas 
Aproximadamente a meia distância entre êste trajeto, decidiu-se fundar uma 
cidade em plena mata. Foi esta a origem de Teófilo Otôni, cuja fundação data 
de 1853. Diante da dificuldade que havia em povoar esta zona Teófilo Otôni 
lançou mão do recmso da colonização estrangeira, contando assim com o au­
xílio que fornecia o govêrno aos empreendimentos desta natureza. Foi assim 
com colonos alemães diretamente imigrados (a primeira leva chegou em 1856) 
que se iniciou a formação da atual cidade. Êstes colonos dedicaram-se à 
plantação de café, produto êste que, ao lado da extração de madeiras, passou 
a constituir o esteio econômico da região Pouco a pouco a cidade logrou desen­
volver-se principalmente depois que passou a ser estação da estrada de ferro 
(1889). 

Em 1940 Teófilo Otôni abrigava 11 968 habitantes constituindo um centro 
m bano de amplo raio de influência. O café e principalmente a extração e indus­
trialização de madeiras constituem as principais atividades regionais, ao mesmo 
tempo que a pecuária é bem desenvolvida, sendo importante a produção de 
manteiga Após a crise geral do café e diante do esgotamento dos solos, grande 
número de ag1icultores voltou-se para a cultura da mandioca e produção de 
farinha, encontrando-se com freqüência os rudimentares engenhos de farinha, 
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ao lado de não menos numewsas pequenas destilarias de agua1dente É afa­
mado também o mercado de pedras semipreciosas de Teófilo Otôni, destacan­
do-se as águas-marinhas que têm grande procura. 

Resta finalmente o médio vale do rio Doce que estabelece o limite com a 
zona de povoamento denso (zona da Mata) e que em parte é uma continuação 
da mesma Enquanto o curso médio, de Governador Valadares pa1a jusante, 
vive de atividades diversas estando em primeho lugar a pecuária e a in­
dústlia madeireira, o alto cmso caracteliza-se mais pela mineração e indústlia 
metalúrgica Esta pm te do vale do rio Doce, a não ser a 1 egião de suas cabe­
ceiras, permaneceu por muito tempo isolado até que no terceho decênio do 
século XIX foi aproveitado como via de acesso natural pela Estrada de Feno 
Vitória-Minas. A plincipal finalidade desta estrada de feno foi a de escoar o 
minério extraído na região central de Minas para um pôrto do litoral, mas, a 
par disso, favoreceu sobtemaneira o tt·anspm te de tôdas as mercadorias pw­
duzidas no vale 

F!g 7 - Aspecto típico do relêvo horizontal do Planalto Cent1al entre Campina Verde e Canal 
São Simão A direita da fotografia pode-se observar uma superfície regular que foi fortemente 

dissecada A cobe1 tut a vegetal é o cerrado - vegetação típica desta região 

Govemadm Valada1es, ( fig. 6) o maior centro urbano do trecho mineiro do 
vale é, acima de tudo, um centro madeireho tendo em suas imediações numerosas 
invernadas. Estas invemadas foram instaladas em tenenos desbravados na mata­
plantando-se nos mesmos o capim colonião A indústlia madeireira, a plincipal 
atividade econômica da 1egião é bastante desenvolvida, escoando a estrada de 
feu o grandes remessas de toras brutas e macleü as seu a das para o pôüo de 
Vitólia Há além disso uma usina de açúcar que aproveita os terrenos elo rio 
pa1 a plantações de cana e o uh as pequenas indúsh ias É comp1 eensível por 
isso que a cidade tenha unia população m bana 1 elativamente impm tante, que 
em 1940 atingia a cifra de 5 734 habitantes. 

Em direção à jusante apa1ecem ainda h·ês núcleos m banos de 1elativa im­
pmtância para a região: Conselheiro Pena, Resplendor e Aimorés Todos são 
estações ela estrada ele ferro dependendo a sua impm tância desta função Con­
selheiro Pena tinha em 1940 apenas 1 993 habitantes e sua importância deriva 
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do fato de ser a estação de embarque dos produtos que provêm da zona pioneira 
de Mantena. A partir desta cidade sai a estrada que vai vencer a abrupta 
frente de serra que se estende junto a Aldeia de Cima Esta serra representa 
a frente dissecada de um grande bloco basculado, cuja superfície de 800 mét10s 
de altitude ficou por muito tempo despovoada. De 1935 em diante, iniciou-se, 
entretanto, o povoamento e aproveitamento desta área processando-se a planta­
ção de cafezais nos terrenos virgens 1esultantes da devastação da mata. Para con­
selheiro Pena é drenada grande parte da produção desta zona, seguindo 
o restante para Resplendor e Co latina. Resplendor com 1 631 habitantes e Ai­
morés com 3 853 habitantes são igualmente duas pequenas cidades dependentes 
da estrada de feuo. Aimorés que fica próximo à divisa com o estado do Es­
pírito Santo dista menos de 10 quilômetros de Baixo Guandu, a cidade mais 
próxima neste último estado, disputando com a mesma a primazia de cenba­
lizar as atividades dêste trecho do vale do li o Doce. 

Nos altos vales, tanto do Suaçuí-Grande como do rio Doce propliamente 
dito, predominam as atividades de mine1ação embora a pecuália e a agricultma 
não deixem de estar presentes Grandes á1eas são reservadas para a explotação 
de lenha destinada à produção de carvão utilizado pelas side1 úrgicas. Impor­
tantes jazidas de minélio de ferro em plena explotação são encontradas nesta 
zona fmnecendo a matélia prima necessária às indústrias locais e minélio para 
a exportação através do pôrto de Vitólia. 

Entre o rio Mucuri e o rio Doce chama a atenção um grande vazio demo­
gráfico conespondente à atual zona litigiosa entre os estados de Minas Gmais 
e Espírito Santo. A permanência dêste claro deve ser· interpretada como 
conseqüência de posição excêntrica em relação às principais vias de penetra­
ção em que ficou esta região. A penetração através do vale do rio Mucuri, rea­
lizada do interior em direção ao litoral foi um movimento de libm tação econô­
mica de uma região asfixiada e a intenção era apenas conseguir uma via de es­
coamento não havendo interêsse em penetrar nas densas matas mais ao sul. A 
extensa região de matas ficou assim esquecida e isolada começando apenas a 
ser penetrada com o movimento pioneiro na região de Mantena. 

Triângulo Mineiro 

Como verdadeúo apêndice do estado de Minas Gerais o Tliângulo 
Mineiro estende-se para oeste separando o estado de São Paulo do estado de 
Goiás. Esta sua posição intermediária teve como conseqüência que todo movi­
mento que se p10cessava entre São Paulo e as minas de ouro em Goiás se fazia 
através do Triângulo Mineiro fàcilmente cruzado em vh tu de de sua topog~afia 
plana. Desde cedo, portanto, contava esta região com uma via de acesso atra­
vés da qual podiam chegar com relativa facilidade os elementos povoadores 
A plincípio, entretanto, esta região era apenas um ponto de passagem obriga­
tório não interessando aos aventureiros cujo destino eram as famosas minas de 
ouro. A necessidade de estabelecer pousos e de abastecer as tropas que trafe­
gavam pela estrada acabou, no entanto, por fixar uma pequena população em 
núcleos distribuídos ao longo da estrada. Uberaba, a capital regional do Triân­
gulo, originou-se nesta época constituindo, um pouso de bopas da estrada 
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para as minas Estes primeiros povoadores requereram sesmarias e diante da 
existência dos extensos campos naturais, de solos pobres e impróprios à agri­
cultma, viram-se naturalmente inclinados para a criação de gado que, come­
çando incipientemente, acabou por tomar um notável desenvolvimento na re­
gião. Ainda nos dias atuais é esta a principal atividade econômica do Tliân­
gulo seja sob forma de c1iação e engorda de gado de corte, seja na produção 
de produtos laticínios, principalmente de manteiga. A par da pecuália come­
çou a desenvolver-se também a agricultura, localizada em algumas áreas de 
solos excepcionalmente fé1 teis, resultantes da decomposição de wchas emptivas. 
Estas apmecem ao longo dos grandes dos e na área da Mata da Corda que 
embma a rigor não esteja compreendida na região habitualmente delimitada 
como Tliângulo Mineiro será aqui para facilidade de interpretação englobada 
na mesma 

Examinando-se o mapa de distribuição da população podem-se observar 
zonas de maior densidade, conespondendo às áreas em que predomina a la­
voura, e zonas menos povoadas relativas à áwa criadora. As maiores concen­
trações alinham-se ao longo dos vales dos g1andes 1ios mas não se trata, como 
pode parecer à primeira vista, de um problema de obtenção de água e sim de 
fertilidade dos solos O Triângulo Mineiro fazendo pat te do Planalto Central do 
Brasil, caracteriza-se pelas imensas chapadas de topografia muito plana e com 
altitudes que oscilam em tômo de 800 a 900 metros. Estas chapadas constituem 
um capeamento de rochas sedimentares constituídas de arenitos muito permeá­
veis e pobres cuja decomposição resultou em solos igualmente muito permeá­
veis e inférteis Esta permeabilidade ocasiona nos chapadões um sério problema 
de economia de água no solo. Todo êstes fatôres adversos acham-se expressos 
na cobertura vegetal que é constituída de campos de diferentes tipos, predomi­
nando os campos cerrados. ( Fig. 7). 

O capeamento de arenitos repousa, entretanto, sôbre um embasamento de 
rochas eruptivas com qualidades excepcionais na formação de solos férteis e de 
propriedades físicas as mais apropriadas para a agricultma Este embasamento 
é pôs to a descoberto pela fôt ça erosiva dos grandes lios e é por êste motivo 
principalmente que os vales dos mesmos constituem áreas férteis, fertilidade 
esta expressa pela próptia cobertura vegetal que é aí de mata. Este contraste 
chocante: chapadões inférteis e despwvidos de água e vales de solos férteis, 
naturalmente influiu na maior tendência para a lavoura ou para a criação. 
Enquanto a lavoura se vê restringida por êstes fatôres a determinadas áreas, 
a pecuária também não deixa de existir nas mesmas ocupando tanto os cha­
padões como os vales. Os campos naturais em si não são suficientes para sus­
tentar o gado e, ptincipalmente, na estação sêca há necessidade de recorrer 
às invernadas que se localizam na área agrícola de solos de mata 

Êstes são os motivos que explicam u' a maior concentração da população 
ao longo dos grandes rios, onde se realiza a agricultura. Ao longo do rio Para­
naíba e seus afluentes cultivam-se cereais e principalmente arroz, uma cultura 
pode-se dizer tradicional do Triângulo Mineiro. No vale do rio Grande a cul­
tura do arroz também é difundida mas, por influência paulista, o café ocupa 
também uma posição impm tante. Quanto aos municípios que abrangem regiões 
mais afastadas dêstes rios, compreendendo extensas áreas de chapadões, encon-
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ham a sua principal atividade econômica na criação de gado tendo-se notabi­
lizado pelo desenvolvimento dos plantéis de gado zebu. Neste sentido tornou-se 
afamado o município de Uberaba cuja sede conheceu um intenso surto de desen­
volvimento durante o período áureo do gado indiano. 

A região da Mata da Corda que aparece no mapa com uma concenh·ação 
de população relativamente impm tante é uma região por excelência agrícola, 
ao mesmo tempo que a pecuália também está representada sob a forma de nu­
merosas invernadas onde se faz a engm da de gado Constituindo uma área bas­
tante extensa de matas contínuas que se desenvolveram sôbre solos oriundos de 
rochas vulcânicas, esta região apresenta qualidades que serviram de atração 
a uma população relativamente densa. 

Dentre os núcleos urbanos do Triângulo Mineiro destacam-se pela sua im­
portância as cidades de Uberaba, Uberlândia e Araguari, respectivamente com 
31259, 21530 e 15 974 habitantes em 1940 A disposição em linha destas três 
cidades revela não só a sua origem ao longo do caminho para Goiás como a 
sua atual importância decorrente da localização ao longo da estrada de ferro 
que faz a ligação com Anápolis Uberaba, a mais importante das três, tem além 
disso ligação fell'oviária com Belo Hmizonte sendo o ponto de entroncamento 
da Companhia Mojiana de Estradas de Ferro, que vem de Campinas e segue 
pata Araguari, e da Rêde Mineira de Viação que chega de Belo Horizonte 
Goza, portanto, de relativas facilidades de comunicação e transporte o que lhe 
permitiu um considerável desenvolvimento A sua origem data do raiar do século 
XVIII quando após a descoberta das minas de Goiás pelos bandeirantes passou 
aquela região a ser trafegada pelas tropas e caravanas que iam ou voltavam 
das minas Algumas fazendas de gado foram o ponto inicial do futuro núcleo 
urbano cujo desenvolvimento se deve à sua função de ponto de pouso das 
tropas O fato de estar localizada no centro de uma extensa área de campos na­
turais tornou esta cidade um mercado de gado, função esta que a celebrizou 
após a introdução do gado indiano que logrou uma rápida expansão nesta 
zona Uberaba tornou-se então a "capital do zebu", afamada pelo seu plantei 
de rep10dutmes e pelos seus rebanhos de gado de cmte. A existência de duas 
estradas de ferro permitia um fácil escoamento do gado para os matadouros de 
Barretos e para Belo Hmizonte Desta forma tornou-se a cidade uma verdadeira 
capital regional do Triângulo Mineiro logrando condensar a população urbana 
relativamente importante que apresenta 

Uberlândia, a rival de Uberaba na conquista dos mercados regionais, data 
de 1888 quando foi criada com o nome de São Pedro de Uberabinha. Da 
mesma forma que a sua irmã deve a sua importância principalmente aos seus 
plantéis de gado selecionado de raças indianas. Além disso, concentra atual­
mente uma ativa vida comercial e apresenta uma série de pequenas indúshias 
relacionadas com as atividades agrícolas e pastmis. Através de uma rêde rela­
tivamente importante de estradas de rodagem exerce uma ação centralizadma 
sôbre uma vasta região em tôrno, que envia para lá os produtos a serem em­
barcados pela Companhia Mojiana de Estradas de Felfo. 

A1aguari deve a sua importância principalmente pelo fato de se realizar 
na mesma a baldeação entre o movimento ferroviário que vem de São Paulo 
pela Companhia Mojiana e que segue para Goiás por intermédio da Estrada 
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de Ferro Goiás. Além da pecuária que é bem desenvolvida, Araguari, pelo fato 
de sua proximidade das zonas agrícolas do vale do Paranaíba, tem na agricul­
tura uma importante fonte de renda. 

Estas três cidades cujo alinhamento representa o traçado da estrada de 
ferro constituem também como que um limite entre uma zona de povoamento 
mais denso a leste, englobando além do Triângulo propriamente dito, as áreas 
do alto Paranaíba e da Mata da Corda, e uma zona de povoamento mais rare­
feito a oeste na área englobada pela confluência dos rios Grande e Paranaíba 
f:ste extremo oeste representa um vazio demográfico resultante da falta de vias 
de comunicação apresentando-se aí a população bastante rarefeita. A peq1ária 
extensiva e uma incipiente agricultura nos vales são as atividades desta região 

A região do alto Paranaíba caracteriza-se pela mineração e criação exten­
siva e parcialmente por uma agricultura relativamente adiantada. No primeiro 
caso se inclui a região dos municípios de Coromandel, Monte Carmelo, Estrêla 
do Sul que é afamada pelos diamantes nela encontrados Ao par disso apre­
senta apenas uma pecuária extensiva realizada nos campos cerrados que pre­
dominam na região Nos municípios de São Gotmdo, Patos (Patos de Minas), 
Carmo do Paranaíba e Rio Paranaíba que constituem a chamada Mata da Corda, 
ao contrário, predomina a agricultura realizada nos solos férteis resultantes da 
decomposição de tufos vulcânicos. Apesar de não ser percorrida por uma im­
portante via de comunicação, pois, a Rêde Mineira de Viação passa ao largo, 
cortando uma região pobre e pouco povoada, a Mata da Corda log10u um 
considerável desenvolvimento graças às qualidades excepcionais de seus solos 
próprios à lavoura A ocupação humana foi por isso bastante intensa conden­
sando-se aí uma numerosa população rural concentrada em propriedades rurais 
bastante subdivididas. 

Região do Urucuia 

Esta zona representa a mais extensa área de rarefação demog1áfica do es­
tado Constituindo o extremo noroeste do mesmo, do rio São Francisco para 
oeste e da Mata da Corda para o norte, foi antigamente uma zona de mineração 
dedicando-se atualmente à pecuária extensiva realizada nas vastas extensões 
de campos cerrados de que é formada. O único núcleo urbano relativamente 
importante que ocorre na mesma é Paracatu com 4 287 habitantes em 1940 
É uma das cidades mais antigas do estado tendo surgido em função da mine­
ração de ouro e diamantes. Com o declínio destas atividades entrou num período 
de estagnação conservando até hoje o seu aspecto de velha cidade colonial 
com suas igtejas e construções históricas. 

A absoluta falta de comunicações tem sido um sério empecilho ao desen­
volvimento desta região que já por si é desprovida de recursos naturais, pois, 
é constituída de extensas chapadas de solo pobre cobertas apenas por campos 
cerrados. A criação extensiva de gado "curraleiro" ou "pé duro" é pràticamente 
a única atividade que pode ser encontrada na mesma, descendo as boiadas para 
o Triângulo Mineiro e daí para Barretos um dos mais importantes mercados de 
gado gordo do norte do estado de São Paulo. 
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Conclusão 

Encarando no seu conjunto a distribuição da população no estado de Mi­
nas Gerais podem ser ressaltados diferentes fatos: em primeiro lugar, a flagrante 
diferença enhe a metade sul, densamente povoada e rica em centros urbanos 
e a parte norte onde a densidade demográfica decresce progressivamente à me­
dida que se avança mais para o norte. As principais causas que determinam 
esta dife1 ença foram analisadas no texto e podem ser resumidas no seguinte: 
posição geográfica favorável da área do sul em relação às comunicações e aos 
mercados consumidores, diferença de natureza geológica e topográfica d0s ter­
renos, influindo na maior ou menor fertilidade dos mesmos e ainda as causas 
ligadas ao desenvolvimento histórico. 

Os mais importantes cenu·os urbanos se concentram na metade sul do es­
tado, ao longo das p1 incipais vias de comunicação Examinando-se os poucos 
núcleos de impm tância que aparecem na metade norte pode-se observar que 
p1 àticamente todos são pontos terminais de vias de transporte ou entroncamen­
to, sendo sua importância resultante de sua função de "ponta de trilhos". As­
sim temos: Teófilo Otôni, Diamantina, Montes Claros e Pirapora que se dis­
põem segundo um semicírculo em tôrno da capital. Tôda a área que se estende 
além dêstes cent10s fica abrangida na sua esfera de influência e os núcleos que 
oconem são apenas pequenos centros locais, sem importância regional. 

Outro fato que pode ser verificado é a influência dos grandes rios na 
pa1 te nordeste do estado. Enquanto na metade sul a rêde de comunicações se 
desenvolveu em função das necessidades não se prendendo estritamente aos 
g1andes traços do relêvo, na metade norte onde o desenvolvimento econômico 
não foi de molde a atrair o investimento de capitais, as comunicações obede­
ceram mais às grandes vias naturais que são neste caso os rios. Esta depen­
dência não está relacionada exclusivamente à navegação fluvial, pois, as pró­
prias comunicações terrestres preferem os vales não só por motivos topográficos 
como pela maior facilidade de penetração por ocasião do período de desbra­
vamento 

Quanto à população rural pode-se explicar a sua maior concentração no 
extremo sul em virtude da maior diversidade de atividades, predominando a 
agricultura que age como concentradora de braços. Na parte norte, ao con­
hádo, a criação extensiva ocupa u'a mão de ob~a bem mais modesta, apresen­
tando-se a população esparsa e rarefeita 

Os grandes vazios demog1áficos que oconem no estado são uma conse­
qüência da falta de comunicações em determinadas áreas ou o resultado da 
influência 1epulsiva ao povoamento de certos fatôres vigorantes nas mesmas. 
Neste último caso está a área da mata da Jaíba no norte do estado onde a 
malária endêmica torna o povoamento muito difícil, sem medidas prévias de 
saneamento. O g1ande vazio demog1áfico da zona do Umcuia é uma conse­
qüência dos solos pob1es e da falta de comunicações aliada à excessiva distân­
cia em relação aos centros consumidores O mesmo fato se dá com o extremo 
oeste do Triângulo Mineiro que ainda pe1manece escassamente povoado. Quanto 
ao vazio correspondente à zona litigiosa pode-se considerá-lo como uma última 
reserva que atualmente está em vias de intensa explotação. 
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Rf:SUMÉ 

Cet article qui traite de la distribution de la population dans l'État de Minas Gerais a 
été préparé avec les données fournies par le recensement de 1940 

Pour faliclter l'étude de la carte, l'auteur a divlsé l'état en zones démographiques, de 
limites un peu arbitraires, suivant divers facteurs physiques et économiques: 1) le sud de 
Minas et la zone de la Mata, qui correspondent à l'aire de population plus dense; 2) la zone du 
Nord-Est, qui comprend la région qui se trouve entre la vallée du São Francisco et le fleuve Doce: 
3) le triangle Mineiro et, finalement, la zone de l'Urucuia 

I1 Y a tout d'abord un grand contraste entre le sud et !e nord de l'état oú la distribution 
est três inégale et présente des vides démographiques 

La région du sud, qui est la région Ia plus importante au point de vue économique et 
industriel, concentre plus de 50% de Ia population totale de l'état On y distingue deux zon3s 
démographiques: "la zone du sud de Minas" et la "zone de la Mata", separées par une région 
de population moins dense et qui correspond aux hauts plateaux du fleuve Grande 

L'auteur cherche, ensuite, à mettre en évidence Ies différents facteurs qui contribuent à la 
formation des aspects démographiques de ces zones: facilité des transports, proximité des 
grands centres de consommation et existence de sois fertlles 

L'auteur fait ensulte des considérations en sujet de la région située entre la haut de la 
vallée du fleuve Doce et I'état de Espírito Santo qui constitue au point de vue de la distribution 
de la population une continuation de la zone étudiée précédemment, quoiqu'elles présentent 
des diffêrences en bien d'aspects physiques et économiques 

La rêgion Nmd-Est, s'êtend à l'est du fleuve São Francisco, au nord du fleuve Doce et comptend 
!e bassin du Jequitinhonha C'est la zone démographique oú la densité de la population est 
plutôt moyenne et dont la distribution est irreguliêre Cette région se trouve éloignée des 
grands vaies de communication et subit, par suíte, l'influence des grands bassins hydrographiques 
C'est ce point de vue que I'autenr étudie, séparement, la population de chaque bassin. 
Il présente d'abord un aperçu général de la population de la vallée du São Francisco, et 
cherche de la même à établis une corrélation avec Ies conditions physiques et économiques de 
la région 

La ville de Montes Claros est indiquee comme étant !e point de centralisation de toutes les 
activités économiques et industrielles de la région 

La vallée du Jequitinhonha se distingue de celle du São Francisco aussi bien par Ies genres 
d'activités qu'on y exerce que par Ia maniêre dont elle a pris essors: tandis que !e développe­
ment du Jequitinhonha commença par l'exploitation de l'or et du diamant, celui du São Francisco 
provient de l'élevage et de l'agriculture 

La vallée du Mucurijona un rôle prépondérant dans !e développement de la région, car 
il offrait une bonne vale de pénétration et facilltait grandement les transports 

Des comparaisons démographiques et économiques du Triângulo Mineiro ensuite, sont faltes 
par l'auteur, leque! observe que les plateaux sont moins peuplés que les vallées, oú I'agriculture 
est la principa!e actlvité économique 

Finalement, des considérations sont faltes à propos de la région de Urucula qui, à cause 
de la pauvreté en resources naturelles et moyens de transports, est l'aire la moins peuplée 
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En concluant, I'auteur, met en évidence !e grand contraste qui existe entté la moitié nord et 
la moitié sud de l'état de Minas et qui provient simplement de la situation géogtaphique en 
relation aux transports et aux matchés, de la différence existente entre la nature géologique 
et topographique des terrains et, aussi, à cause des influences historiques 

RESUMEN 

Este artículo ttata de la distribución de la población en e! Estado de Minas Getais 
Fué preparado con datos divulgados por el Censo de 1940 

Para comprensión de! mapa, el auto1 dividió el Estado en zonas demográficas, con limites 
un poco arbitrarias de acue1 do con di ve1 sos factm es físicos y económicos :' 1) el sur de Minas 
y la zona de la Mata, que son e! área de población más densa; 2) la zona de! No1deste situada 
entre el valle del São Ftancisco y el rio Doce; 3) el Tliángulo Mineiro y la zona de Utucuia 

La región meridional que es la más impo1tante desde el punto de vista económico y 
industrial, concentla más de 50% de la población total del Estado Comptende dos zonas demo­
gtáficas: "la zona del sur de Minas" y "la zona de la Mata", separadas por una tegión rala­
mente poblada, conespondiente a las mesetas del alto 1ío Glande 

El autor pasa a estudial los difetentes factores que concuuen para la fmmación de los 
aspectos demográficos de esas zonas: facilidad de t1ansportes, plOximidad de los gtandes cen­
tros de consumo y la existencia de suelos féltiles 

Hace después consideraciones acerca de la 1egión situada entre el alto valle del rio Doce 
y el Estado de! Espírito Santo que constituye desde e! punto de vista de la distribución de Ia 
población una continuación de la zona estudiada antelimmente, aunque las dos ptesentan 
aspectos físicos y económicos muy difetentes 

La 1egión Nordeste se extiende ai este del Iío São Ftancisco y a! norte de! 1ío Doce, incluye 
también la cuenca del Jequitinhonha Es zona de densidad demogtáfica media y distribución 
irregular de población 

Esta reg,ión se encuent1a alejada de las g1andes vias de comunicación y sufle, por eso, 
la influencia de Ias glandes cuencas hidrog1áficas Bajo este punto de vista el autor considern, 
e! ptoblema de Ia población de las diversas cuencas, 1nesentando plimetamente un estudio 
genetal de Ia noblación de! valle de! São Francisco y buscando establecel couelación con Ias 
condiciones físicas y econón1icas de la 1 egión 

Se anunta la ciudad de Montes Cimos como e! cent10 de todas las actividades económicas 
e industriales de la 1egión 

Observa después que e! valle de! Jequitinhonha se distingue de! valle del São Ftancisco no 
solamente por los tipos de activiclad conocidos en esta átea, más también por la maneta como 
se desauollaron 

Mientras el poblamiento de! ptimer 1esu!ta de la explotación ele! 010 y de! diamante, el de! 
segundo fué hecho gtacias a la ganadetía y a la aglicultma 

E! valle de! Mucmí tiene una posición muy importante en e! desenvo!vimiento, de la tegión 
como vía de penet1ación y co1nunicación 

Cuanto al Triângulo Mineiro, obset va e! autm que las mesetas son más pobladas que los 
val!es donde la agücultma es la plincipal actividad económica 

Obse1 va también que la 1egión de Urucuia, debido a su pobteza en ptoductos natmales y 
medios de transpm tes, es el área de menm densidad 

En conclusión el autor tesalta e! gran contraste existente entre Ias mitades nmte y sm de! 
Estado de Minas 1 lo cual tesulta de la situación geogtáfica telativamente a las cornunicaciones 
y me1cados, divelsidad geológica y topogiáfica de los teuenos y también influencia de factores 
históricos 

SUMMARY 

The p1ese11t article on the distlibution of the population of tlle State of Minas Gelais 
was elaborated accmding to the data of the census of 1940 

In ordet to facilitate the study of the map, the authm divided tlle State into demog1aphic 
zones of arbitrmy delimitations, accolding to sevetal physical and economical factms 1 ") The 
South of Minas and the zone of tlle Mata which includes tlle southern palt of the State, 
are the most densely populated 2 ") The Nmth East zone, between the São Ftancisco Valley 
and the Doce Rive1 3 ") The Tliângulo Mineiro and final!y the zone of U1ucuia 

Ever since the beginning a g1eat cont1ast mrises between the South and the Nmth of the 
State, where the disttibution of the population is unequal having sometimes completely 
unpopulated zones 

The Southern zone is economically and industlial!y mole advanced and it concentlates mme 
than 50% of the total population of the State There we 11ave the two outstanding demogtaphic 
zones: The Southetn zone of Minas Gelais and the Zone of the Mata They ale sepawted f1om 
each other by an unde!populated belt conesponding to the highet planes of Grande Rivei 

Furthet on, the autho1 tlies to make a ctudy of the seve1al factms wllich 1egulate the 
demographic aspect of those zones. Those factms me: Tianspmtation facilities, small distance 
to the centers of consumption and the existance of fe1 tile Iand 

The author examines the region between the lligh valley of the Doce Rive1 and the Espüito 
Santo State which from the population point of view and its distribution, a continuation 
of the above studied zone; though thete are some differences of physical and economical nature 

The author points ont tl1e Nmth-east tegion wllich is located between the East of São 
Francisco River and the north of the Doce River including the basin of tlle Jequitinhonha 
River This region is of middle demogtaplüc density and its population is unequal!y distributed 
This region is completely dislocated f10m the plincipal channels of comunication The inflnence 
exercised by the principal hydrograplüc basins is its distinguished featme Based upon t!lis 
principie the author studies the population of each basin in itself First he makes a gene1al 
outlook study of the population of the São Francisco Val!ey trying to link them to the econo­
mical and physical conditions of this tegion 

The, author tries to point out the importance of Montes Claros City as a center of the 
economical and industrial life o f that 1 egion 
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Further on, the author studies the Valley of Jequitinhonha, which is different from the 
vauey of São Francisco, not only because of the activities exercised in its area, but the manner 
of its conquest as well. While the São Francisco Valley was populated due to the cattle and 
agriculture the Jequitinhonha Valley was wiped out due to the diamond and gold mining which 
took place in this region 

Then follows the study of the Mucuri Valley which played an important role as a channel 
of penetration and comunication of the region 

Further on the author makes some demographic and economical comparison of the region 
called Triângulo Mineiro He shows that the vast areas are underp::>pulated while the valleys 
are more densely populated, and the principal activity is agriculture 

Finally he comes to the area of the greatest demographic rarefaction which is the Urucuia 
Region, on account of its poor natural resources and the lack of comunications 

Concluding the author stresses the point that the great difference between the half part in 
the North and the other half in the South is simply resumed in the geographic position in 
connection with the comunications and the markets, differences of geological and topographical 
sort o f the soils and also the infl uences o f historical causes 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die vorliegende Abhandlung über die Bevolkerungsverteilung im Staat Minas Gerais wrude 
nach den Angaben des Census von 1940 hergestellt 

Um die Untersuchung der Karte zu vereinfachen Teilte der Verfasser den Staat in 
verschiedene demographische Zonen dessen Einteilung physische und wirtschaftllche Faktoren 
in betracht nimmt Diese Zonen sind folg·ende: 1) Der "Sul de Minas" und die "Zona da Mata" 
die das Südteil von Minas Gerais umfassen Es ist das am dichtesten besiedelte Gebiet des 
Staates; 2) Das nordostlische Teil, zwischen den Tiilern des São Fwncisco und Rio Doce; 3) 
Das "T1iângulo Mineiro", und schliesslisch 4) Die Zone von "Urucuia" 

Der Verfasse1 betont erstens den g1ossen Unterschied zwischen der Süd- und Nordhiilfte 
des Staates, in letzteren die Vetteilung unglelch und mit grossen Lücken erscheint 

Die Südhalfte ist das wichtigste Teil des Staates in wirtschaftlicher und industrieller 
Hinsicht und betriigt über 50% der Gesammtbeviilkerung des ganzen Staates. Zwei demogra­
plüsche Zonen ki.innen hier unterschieden werden: die Zone "Sul de Minas" und die Zone 
"da Mata", durch einen dünner besiedelten Streifen getrennt der den Hochebenen des Oberlaufes 
vom Rio Gwnde entspricht 

Weiter versucht der Verfasser dis verschiedenen Faktoren die die Bevolkerungsverteilung 
dieser verschiedenen Zonen bedingen zu untetsuchen: die Verbindungsmoglichkeiten, die Be­
stehung von Absatzmarkten, die Anwesenheit fruchtbarer Landbi:iden, unzw 

Weiter wird das Gebiet zwischen dem Oberlauf des Rio Doce und den Staat Espi1ito Santo 
untersucht Dieses besteht nach demogtaphischer Ansicht als eine Verlangerung der vorher­
gellenden untersucllten Zone obwohl sie in vielen physischen und wirtschaftlichen Merkmalen 
verschieden ist 

Er beschreibt weiter das nordostliche Gebiet das westlisch des São F1ancisco und notdlich 
des Rio Doce liegt, einschliessliscll des Jequitinhonha-Beckens Es ist ein Gebiet mitteldichter 
Besiedlung mit unregelmassig verteilter Bevolkenmg dass Abseits der wichtigsten Verbindungsaxen 
liegt und sicll ganz unter den Einfluss der grossen hydrogtaphischen Becken befindet Nach die­
sem Gesichtspunkt untersucllt der Verfasser in einzelnen die Bevülkerung jedes Beckens 
Erstens wird die Beviilkerung des São Francisco-Tales untersucht, in Betracht der physischen 
und wirtscllaftlicllen Bedingungen die in diesen Gebiet bestehen Weiter wird der Einfluss der 
Stadt Montes Cla1os auf das wirtschaftliche und industrielle Leben des Gebietes betont 

Weiter untetsucllt de1 Verfasser das Jequitinhonha-Tal dass sich von dem vorllergehenden 
nicht nur durch die menschlische Betiitigung sondern auch durch die Art und Weise nach 
welcher sicll die Besiedlung abspielte unterscheidet Die Besiedlung des São Francisco Beckens 
war eine Ursache der Viehzucht und der Landwirtschaft, im Jequitinhonha aber war der 
Betgbau (Gold und Edelsteine) die anziehende Kraft 

Das Mucuri-Tal wild als wichtiger Eindringungs- und Verbindungsweg des Gebietes in 
betracht genommen 

Dzmographisclle und wirtschaftliche Vergleichungen im "Triangulo Mineiro" werden weiter 
betraclltet. Es wird erkliirt dass die ausgédehnte HochfHichen minderwertig besiedelt sind, 
wahrend die Taler, in denen die Landwirtschaft grosse Rolle spielt, im Gegenteil dicllt be­
siedelt sind 

Schliesslich wird das am dürinsten besiedelte Gebiet in betracht genommen und zwar das 
Gebiet von Urucuia, dass in Ursache der ungünstigen natürlichen Verhaltnisse und den Mangel 
an Verbindung·smoglichkeiten ve1meidet wird 

Ais Schl ussfolgerung beton t der Verfasser dass der a ugenstechende Un terschied der zwischen 
der Süd- und Nordhâlfte des States besteht in Iezter Hinsicllt auf die geograpllisclle Lage in 
Betracht der Verbindungsmoglichkeiten und der Absatzmiirkte, auf geologische und topogra­
Pllisclle Unterschiede der Gelânde und auf den Einfluss historischer Ursachen ruht 

RESUMO 

ci tiu artlkolo pri la distribuo de la logantaro en stato Minas Gerais estas ellaborita lau 
la donitaJoj de la Popolnombrado de 1940 

Por faciligi la studon de la mapo, la aú.toro dividis la staton en demografiajn zonojn je 
limdifino iom arbitra, konforme al diversaj fizikaj kaj ekonomiaj faktoroj: 1) Sudo de Minas 
Gerais kaj la zono de la Mata (arbaro) enspacanta la sudan parton de la stato: tiu estas la 
Plej dense logatigita areo; 2) la zono de Nordoriento, entanata inter la valo de la rivero São 
Francisco kaj tiu de la rivero Doce; 3) la Triangulo de Minas Gerais; kaj fine la zona de la 
rivero Urucuia 

Li akcentas jam en la komenco la grandan kontraston inter la studo kaj la nordo de la 
stato, kie la distribuo estas pli malegala aperigante demografiajn malplenaJojn 

, La suda regiono, ekonomie kaj industrie la plej grava, koncentrigas pli ol 50% de la tuta 
logantaro de la .Stato Du demografiaj zonoj dlstingigas tie: "la suda zono de Minas Gerais" 
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kaj "la zono de la Mata (arbaro) ", apartlgitaj de lu strio kun malpli densa logatigo, klu 
respondas al la altebenajoj de la supro de la rivero Grande 

Poste la aütoro penas studi la diversajn faktorojn, kiuj kondiêigas la demografiajn aspektojn 
de tluj zonoj: facileco de cirkulado, proksimeco al la grandaj konsumantaj centroj kaj la 
ekzisto de frauktodonaj grundoj 

Estas ekzamenita la regiono inter la supra valo de la rivero Doce kaj stato Espírito Santo, 
kiu estas, de la vidpunkto de la distribuo de la logantaro, daürigo de la zono antaüe studita, 
kvankam ili diferencas pri multaj fizikaj kaj ekonomiaj aspektoj 

Li montras sekve la nordorientan regionon, kiu estas entenata inter la oriento de la rivero 
São Francisco kaj la nordo de la rivero Doce, enhavanta la basenon de la rivero Jequitinhonha 
Tiu estas la zono je meza demografia denseco, kun logantaro neregule distribuita Tiu regiono 
estas tute forlokigita el la êefaj aksoj de komuniko kaj karakterizigas per la influo plenumata 
de la grandaj hidrografia) basenoj Bazante sin sur tiu principio, la aütoro studas la logantaron 
de êiu baseno aparte. Unue li faias generalan resumon de Ia logantaro en la valo de la rivero 
São Francisco, penante interrilatigi gin kun la fizikaj kaj ekonomiaj kondiêoj, kiujn Ia regiono 
prezentas 

Li penas montri la gravecon de urbo Montes Claros kiel central!zan kernon de la tuta 
ekonomia kaj industria vivo de tiu regiono 

Daürigante, Ia aütoro studas la valon de la rivero Jequitinhonha, kiu diferencigas de tiu 
de Ia rive10 São Francisco ne nur per la tipo de aktiveco plenumata en gia areo sed ankaü 
per la maniero, en kiu gia konkero okazis Dum la rivero São Francisco estis logatigita dank'al 
la bestokulturo kaj al la terkulturo, la rivero Jequitinhonha estis esplorita pro la minekspluatado 
de la oro kai de la diamantoj, plenumita en gia valo 

Li studas la vaiou de la rivero Mucuri, kiu ludis elstaran rolou kiel vojo de penetrado 
kaj komuniko eu la regiono 

Li faras komparojn demografiajn kaj ekonomiajn en la Triangulo de Minas Gerais Li 
montras, ke la altebenajoj prezentas malpli logatigitajn areojn, dum la valoj estas areoj dense 
okupitaj, kie la êefa ekonomia akti v eco estas la terkul turo 

Fine estas traktita la areo je pli granda demografia maldenseco, kiu estas la reglono de la 
rivero Urucuia, konsekvence de la malriêeco de naturaj rimedoj kaj de la manko de komunikoj 

Konklude la aütoro reliefigas, ke la tute evidenta diferenco ekzistanta inter la norda kaj 
la suda duonoj de la stato konslstas nure en la geograSia pozlclo rllate ai la komunlkoj kaj 
al la komercejoj, en diferencoj de geologia kaj topog1afia karakteroj de la gnmdoj kaj ankoraü 
rllate al la influo de historiaj kaüzoj 
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